
ECONOMIA Gazeta Brazilian News · Semana de 19 a 25 de Dezembro de 202414

O
s mercados de câmbio es-
tão se preparando para 
um 2025 que promete ser 
turbulento. Com um ce-

nário internacional marcado por 
possíveis elevações de juros nos Es-
tados Unidos, tensões geopolíticas 
e instabilidade econômica, o dólar 
americano tende a se fortalecer glo-
balmente. Projeções mais conserva-
doras falam em uma cotação entre 
R$ 5,30 e R$ 5,50, mas economis-
tas não descartam patamares muito 
superiores, ultrapassando os R$ 7 
e chegando perto de R$ 8 em cená-
rios de maior instabilidade.

A principal variável no compor-
tamento do dólar é a política mone-
tária do Federal Reserve. Em meio 

à inflação ainda resistente nos Es-
tados Unidos, o Fed pode manter 
os juros elevados por mais tem-
po, atraindo investidores em busca 
de rendimentos mais seguros. Es-
se movimento tende a pressionar 
moedas de países emergentes, co-
mo o real, que já apresenta fragili-
dade diante das incertezas fiscais 
internas. Dados recentes mostram 
que os mercados de câmbio têm 
reagido de forma sensível às sinali-
zações do banco central americano.

No Brasil, as projeções econô-
micas para 2025 adicionam ainda 
mais complexidade ao cenário. O 
desempenho fiscal será um ponto-
-chave: o governo precisará manter 
o equilíbrio das contas públicas pa-

ra evitar um movimento de desva-
lorização ainda mais acentuado. A 
dívida pública, que já ultrapassou 
os  74% do PIB em 2024 é motivo 
de alerta para investidores, que en-
xergam um risco crescente de des-
controle fiscal. A manutenção do 
teto de gastos e das metas fiscais se-
rá crucial para conter a fuga de ca-
pitais.

Ao mesmo tempo, o ambiente 
internacional também não favore-
ce otimismo. Tensões geopolíticas, 
como o prolongamento de conflitos 
no Oriente Médio e na Ucrânia, têm 
impulsionado o dólar como um re-
fúgio seguro. Uma desaceleração 
econômica global, caso confirmada 
em 2025, aumentará a volatilidade 
do mercado cambial, fortalecendo 
ainda mais a moeda americana.

O mercado financeiro, no en-
tanto, mantém estimativas distin-
tas. Relatórios como o Focus do 
Banco Central ainda projetam um 
câmbio em torno de  R$ 5,39 no fi-
nal de 2025, uma previsão conside-
rada otimista por alguns analistas. 
Para bancos internacionais e con-
sultorias econômicas mais conser-

vadoras, como o Goldman Sachs e 
a Fitch Ratings, o dólar pode facil-
mente superar os R$ 6 e, em cená-
rios de risco elevado, atingir até  R$ 
7,50 ou R$ 8 Fatores como a elei-
ção presidencial nos Estados Uni-
dos, marcada para novembro de 
2024, e um possível retorno de po-
líticas protecionistas também estão 
no radar.

Para empresas e consumido-
res, as implicações desse movimen-
to são diretas. A desvalorização do 
real impacta os preços de importa-

dos, combustíveis e produtos bási-
cos, pressionando a inflação domés-
tica. O custo do crédito, que já pesa 
sobre as empresas endividadas, po-
de se agravar, principalmente para 
aquelas expostas a dívidas em dó-
lar. Setores que dependem de im-
portação, como a indústria farma-
cêutica e de tecnologia, terão seus 
custos ampliados. Em contraparti-
da, exportadores de commodities 
poderão se beneficiar da valoriza-
ção cambial, mas a vantagem po-
de ser mitigada por uma queda nos 
preços internacionais, caso a de-
manda global enfraqueça.

Especialistas recomendam cau-
tela e diversificação de investimen-
tos. O dólar, em meio às incerte-
zas de 2025, continuará sendo uma 
moeda de proteção, mas sua valo-
rização trará desafios significativos 
para economias emergentes. No 
Brasil, o equilíbrio fiscal e político 
será determinante para evitar cená-
rios mais extremos. Enquanto isso, 
consumidores e empresas devem se 
preparar para um ano onde o dólar 
pode, mais uma vez, ser um prota-
gonista na economia global.
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